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Movido do amor da gloria de scr util á causa da huma-
nidade , n ão hesitei hum só instante cm seguir o meu dis—tincto mestre c amigo o Sr. Dr. Manoel Feliciano Pereira de
Carvalho para á campanha da Proví ncia de S. Pedro do
Uio Grande do Sul , na cspediçfnx do grande e admiravel

. general o Exm.° Sr. Barão de Caxras.
Com a commissão de cirurgião mór dei de mão a con-

clusão de meus trabalhos medicos , prestes então a concluir
em aquelles dias. Hoje porem que restitu ído me acho á
esta tão rica e tão illustrada capital do Império, a quem
tudo devo , hoje que finalmente hei enchido esse ( amanho
vacuo , com dór deixado , obtido lenho o titulo de Doutor
em medicina, alem do qual, á nenhum outro renderei no
mundo tão grandes adorações e cultos.

Cesario Eugenio domes de Araujo.
K
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A Sra. D. HIaria Eufrosina d' Alvarenga.

A’ MEU PRESADO CUNIIADO

O Sr. Manoel Teixeira de Souza Teile.

Prora do respeito, amor filial e constante amisade que vos tributa

Cesario Eugenio Gomes de Araú jo.



Da virtude n Amisade ó companheira ;
l)c si , como n virtude ó esteio é prémio.
Opposta ao vicio , como a lo/, /»s trovas ,
Nao entra era coraçóes quo o vicio enfusca.
E ó crysol do amisade o despotismo ,
Que as fezes do interesso apura o queima.
No lance estreito o amigo sobresai ,
Disfere o vigor da alma , expoo o peito
Ao pelouro quo silva á solta liervoda ,
Por cubrir o que jáz per terra posto
Caro amigo , que os liios derribarão.
Então no rijo encontro , nas refregas ,
No assomo do accudir com força o brios
Ao prostado valor , aos golpes dados
Pela mão da ferrenha Desventura ; —Então o forte amigo , ao rijo assopro
Que Ibc espalha as quietas mudas cinzas ,
Lança a chamma de luz. , que lhe dormia
Nas brazas da leliz seguridade.
C’o raio da esperança bonançosa
Corre , alluinia , aquece , anima , esperta ,
Do desvalido amigo dcscorçoado
O lastimoso peito escuro e írio.

Vhilinlo Elisio carta t . *

vr
AOS MEUS VERDADEIROS , RESPEITÁVEIS E VENE-

RANDOS AMIGOS

Os Srs. Capitão mór Antonio Gomes de Brito e sua presada
esposa , / ). Maria da Conceição da Fonseca Barros.

E’ chegado finalmente o tão almejado dia , Srs. , para vos dar o mais pu-
blico e solcmne testemunho da eterna amisade e gratidão que de mim ten-
des direito. Ila muito que ambicionava eu manifestar-vos tao sagrado dever ; mas
a minha imprevista commissão para o Sul de tamanho jubilo privou-me : ah !
nem incríveis trabalhos e soíírimentos tantos ; nem a longa auzencia jamais
nunca poder tiverao de em meu peito sulíocar qualidades por vós mesmos
plantadas. Sim os vossos conselhos c admiravel pratica de virtude illuminá-
rao sempre a estrada da honra , por onde firme trilhei ; como , como pagar
bencficios tantos , espccialilientc á vós , Sra. , em quem ató boje bei encon-
trado os extremos, e a amisade de huma terna m a i ? ! ! Acceitai pois, Srs. ,
esta pura e leal confissão e este pequeno trabalho , como móro signal do
muito que vos devo.

Cesario Eugenio Gomes de Araujo.



MEUS Í NTIMOS E PARTICULARES AMIGOS

Os Srs. João Carneiro do Amaral

ESPECIALMENTE

O TENENTE CORONEL DE GUARDAS NACIONAES FRANCISCO C Â NDIDO DA FONSECA BRITO.

Tenente do Estado-JIaior Manoel Rodrigues de Barros da Fonseca Brito.

Se a naturesa nos não ligou por laços de consanguinidade , ao menos os
da mais firme o reciproca amisade, nos fasern e farão sempre viver como cons-
tantes amigos e verdadeiros irmãos.

Ccscirio Èugenio Gpmes de Araujo.



DE MEUS NUNCA OLVIDADOS AMIGOS

Os Exms. Srs. Martim Francisco Ribeiro dr Andrada -Joué Rani firio de A nitrada e Silva.
Dingo Antonio Feijó.

O Sr. Dr. Antonio domes de llrito.

Sincera e viva expressão de eterna saudado.

En co monde il se laut l'un I’ autre secourir ;
Il se faut entr'aider ; cest la loia de nature

La Fontaine.

A.’ MEUS VERDADEIROS AMIGOS E PROTECTORES

Os Srs. Drs. Joaquim Ticente Torres-IIornem.
Joaquim Condido Soares de Heirelles.
João José de Carvalho.
Francisco de Paula Cândido.

. Conselheiro Dr. Domingos Ixibeiro dos Guimarães Peixoto.
Manoel de Valladão Pimentel.
Chistoväo José dos Santos.Cirurgião

EM PARTICULAR

Ao E\m.° Sr. Conselheiro José Ricardo da Costa Aguiar de Andrada
Os Srs. Drs. Jíonorio José da Cunha Gurgel do Amaral.

Manoel Feliciano Pereira de Carvalho.
E Cirurgião Antonio Martins Pinheiro.

Demonstração da mais sincera estima c gratidão que lhes deve
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EM PARTICULAR

Os Srs. Drs. Francisco Freire Alemão

José Maurício Aunes Garcia.

Domingos Marinho de Azevedo Americano.

Antonio Feliz Martins.

Tributo de respeito , consideração e amisade.

AO ILLM.® SR. DR. THOMAZ GOMES DOS SANTOS

Homenagem á facúndia

Cesario Eugenio Gomes de Araú jo.



IINTRODUCCÀO.

Ardun he sem duvida n posição daqucllc que, como nós olvida-dura precizão de apparecer ante esclare-cidos juízes para defender o que tiver emittido em mal esboçada
dissertação ; mas a irresistível determinação da lei organica da Es-cola , junta á imperiosa necessidade de chegarmos ao cabo dos nos-
sos honrosos estudos escolares , nos arrancou do silencio para nos
eollocar no vasto e incommensurave] campo da medicina. Ahi va-
cillantes por longo tempo então ficáráo altrahidas as faculdades do
nosso espirito , até que em fim de preferencia foi a attenção por
hum objecto de transcendente magnitude já aos olhos do moralista,
e do Philosopho , já aos de todo o homem , cujo coração nutra
os verdadeiros sentimentos de humanidade : tal he com eflcito a
hygiene das prisões.

lí m verdade , assás persuadidos estamos , de que não gastaremos
mal o tempo , se bem fixarmos as nossas ideas cm materia de tan-
ta importância para todos , maximé para o Governo e mais autho-
ridades , á quem compete o direito de vigilância e de inspecção
continua sobro semelhantes estabelecimentos, não tendo unicamen-
te a mira em sua segurança, como se ha praticado nesses séculos
barbares, mas tendo em muito especial attenção as principaes con-
dições de salubridade; pois a utilidade publica deve inquestiona-
velmente sêr o foco cm que convirjão os raios das acçóes adminis -
trativas.

dos pela natureza , vc-sc na

Que objecto mais apreciável e digno do maior cuidado do que
a existência , esse adrniravcl dôm liberalisado ás creaturas pela su -
prema iutelligcncia ?!! Aceaso privado d’ejla deve o homem sér ,
alem da peida da liberdade , por meios que a lei nunca podia
prever?!! fista , para conter os cidadãos na orbita dos seus deve-
res, necessita de hum tal auxilio ?! ISão , não de certo.

Os presos se bem que sugeitos por sua organisação , como quaes-
quer outros homens a dilferentes alterações na saude , estão com
tudo mais especialmente expostos á hum certo numero de molés-
tias , á huma inevitável serie de agentes deletérios , physioos, a in-
finitas causas todas particulares , o que tudo lhes imprime certas
modificações , que diíficullão e rompem o equil í brio das funções
organicas , cuja marcha natural não será mais harinoniosauientc
exercida.

Ora , porque a sociedade deve exigir a reparação da ollensa á si
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feita , nflo quiz de corlo que para isso fossem os desgraçados pro-
zos sepultados cm vida n’huma h ú mida infecta o escura masmorra,
onde muitas vezes a virtude algemada e cuberta de misérias cal -
cada tem sido pelos déspotas c tvranos ; que, em vez do puro ar ,
só respirassem o já corrupto e impregnado de emanações mias-
malicas ; que alimentos immundos viessem nutril-os , e poucos
trapos cubrir «a sua nudêz ; que de cama finalmcnte algumas pa-
lhas ou o proprio sólo lhes - servissem : ah ! quem , quem ignora
qirc tudo isto , alem de cruel c inhumano , constitue hum terr í -
vel foco do males, d’onde essa mortí fera e devastadora epidemia ,
o typho sahido tem para ceifar milhares e milhares,.de cidadãos?!!

Graças porem aos progressos do espirito humano , que detestan-
do a maneira , porque erào os presos tratados , tem se esforçado por
faser vissejar o pinpolho reformador. Com eíleito ; as reformas
que , através de inauditas diíTiculdades se ha feito nas prisões
de varias Nações , como a Bélgica , Suissa , Inglaterra , 1'rançn, Es-
tados Unidos &c. &c. mudárão realmente a a ílicliva sorte desses
infelizes ; e he para deplorar que , contando o Brasil 23 a mios
da sçia gloriosa e devida indepeudencia , não veja em si ramifi-
cada huma tão saudavel planta, á exepção da casa de conceção da
cidade de S. Paulo e a dista corte, maravilhando a ultima á quantos
a çontcmpláo, sobre a qual o as demais prisões ci \ is faremos nos-
sas cspeciacs c fracas reflexões , sem que jamais faltemos á verdade
nossa unica c verdadeira bússola.

Remontar á origem das prisões o á das suas reformas ; fazer ver
que systcma melhor pôde engendrar bons costumes, o ser applica-
do ao nosso pai/. ; traçar regras hygicnicas que se devem observar
na çonstrucção de huma prisão, tratar finalmcnte do regimem phy-
sico e moral dos presos, tal he cm suma o plano que pretende-
mos seguir. •

Não desconhecemos que huma semilhante tarafa demanda talen-
tos e conhecimentos que nos fallão: animados porem do comnium
exemplo daquelles que era idênticas circuinstancias hão çncontrado
acolhimento cm nossos juises , destruiremos quanto sér possa os
cardos c espinhos que se nos autolhão , para obtermos o tão
ahinoso titulo de Dr. cm Medicina.
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Chamamos prisão o lugar onde por punição do dclicto se encerra algum in-
divíduo. Sua origem devo ser contemporâ nea dos primeiros rudimentos de
Cidade.

He fòra do duvida quo sendo os homens por sua naturesa, suceptiveis dc
paixões , tendem ás vezes a romper os sagrados v ínculos que os
aos seus concidadãos : d’aqui devia nascer

unem
a urgente necessidade da adopção

de hum meio para frustar o gerinen de gangrena que costuma alluir os ali-cerces do sua existência. Determinar porem positivamente desde quando tal
recurso se abraçou não nos he muito facil ; visto achar-se envolvido no es-pesso manto das trevas. Apodando nós para o Genesis c outros livros sagra-dos , encontramos que José , innocentemente accusado pela mulher dc Puti-phar , por não haver acuuiecido ás suas torpes e criminosas pretenções , met-
tido fòra em prisão. Se folheamos as paginas de vários cscriptores , sabemos
que jã cila existia entre os gregos e latinos , mas não tão commun) nos tem-
pos em que os destinos de Roma estavão confiados aos Imperadores. Segundo
huns , constru ídas forão as prisões no reinado de Tarquinio o Suberbo ;
sentir de outros na epoca de Anco Mareio. Segundo Juvenal huma só hou-
ve na dos Reis c Tribunos.

no

As leis romanas oflcrccém citações acerca de differentes ofiiciaes , encarre-
gados da guarda ou inspecção dos presos: algumas érao chamadas livres nor
isso que estavão debaixo da vigilância de hum magistrado ou senador: alem
destas , certas casas particulares também serviáo para esse fim. Pelas leis de
Trajano c de Antonio , os pais , mestres e Srs. em prisões domesticas casti-
gavao seus filhos, mulheres discí pulos e escravos Em summa so lançarmos
huma olhada pela França e outras nações da Europa , veremos que das pri-
sões nao necessitarão em as suas primeiras monarchias , porque só estavão
uso as supersticiosas praticas d’agoa fervendo , multas , duelos e muitas outras
provas deste calibre.

em

Reformas das prisões.

Impossível fòra que por mais tempo jasesse nos antros da barbaria , o mi-
<«TO e deplorável estado das prisões. As novas construcções sob hum systcma
que offerccessc a necessária seguridade , sem faltar «is leis da hygiene e da
humanidade , a existência de huma fonte , onde com resignação o calma la-
vassem os presos as denegridas manchas do crime, ha muito que a progres-
siva marcha da instrueçao e civilisaçflo da intelligencia humana reclamado ha-
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via. Porem a carência de indispensáveis dados para a executo d » tao gran-
de empresa , pôs em as maiores di ílictiIdades os plijlantropico* emprebeode -
dores. Assim cinco são os systemas <|im tem tido lugar ;

O isolamento absoluto , tanto de dia , coino de noite sem trabalho.
2.° O isolamento durante o dia e noite , combinado com trabalho.
3.* O isolamento duranto a noite , e trabalho cm cominum , observando-

se o silencio absoluto.
fc.* O isolamento duranto a noite com trabalho também em eommurn .

classificação dos presos e promessa dc diminuição da pena para os que deste
indulto se tornassem credores.

5.* Ern fim be o mesmo system a ; porem com addição dc isolamento para
certos condem nados.

A gloria de lançar os primeiros fundamentos da reforma penitenciaria .es-
tava para a Bélgica reservada. Com rasão se ufana ella pelos vantajosos pro-
gressos que de então para cã tem havido cm tao gigantesca obra. Sim no
anno de 1772 , em que reinava a Imperatriz Maria Theresa , os Estados de
Flandres , em virtude de huma luminosa memoria , apresentada pelo Visconde
Vilain XIV , fizerão edificar ein Gand huma prisão , segundo o systema de
rounião silenciosa e trabalho em commum ; ao passo que nessa mesma occa-
siflo , todo cheio de amor , em prol de tamanha empresa , seus esforços e sua
fortuna , Howard gostoso consagrava. Esto Phylosopho e verdadeiro amigo da
humanidade pelas publicas provas da sua tao pia quão nobre dedicação fora en-
carregado de examinar as prisões tanto da sua patria , como dos principacs
Estados da Europa. Foi então que teve o seu coração de soílrer profundas
dores , ã vista do lugubre e melancólico quadro que aos seus olhos as prisões
offercciáo. Forem recobrando animo , meditou , estudou e compôs huma obra ,
a qual tendo sido acccita pelacamara dos communs, segundo cila consiruio-sc logo
hum penitenciário systema quasi semilhante, ao de Garni , mas modificado ao dc-

dc .Milbank.

l.°

pois na casa
As reformas encontrando forte appoio no seio do parlamento merecerão me-

didas discutidas e decretadas em 1833. Com tudo estas jamais podião dar à
Inglaterra as melhoras que ambicionava , se dados e exemplos mais adequa-
dos lhe não fossem transmiltidos da America Septentrional , aonde enviara
huma commissao , como outras nações para levar as ferieis sementes que
alli tao admiravclmeulc tem germinado. .Muito cooperarão os Quersks nos lis-
tados-Unidos , animando e excitando os legisladores da Fensilvania a adoçar
mais as suas leis penaes para que a tenra planta pudesse estender-se e pro-
dusir hum dia os desejados fruclos : em consequência disto curou-sc sem perda de
tempo da prizao de Walmclstreet , nova que immedialaincnte foi levada a
Europa por Lá Rocho foucauld Liancourt Mas esta obra não correspondeo
ãs lisongeiras esperanças que a principio parecia prometter ; porquanto nen-
huma ordem observarão na dassificaçuo dos presos , de maneira que o Iso-
lamento absoluto fù ra para huns determinado sem trabalho ; no entretanto quo o
trabalho em commum o a faculdade dc conversar era a outros concedido:
consegu internen te resultou a mais imperfeita correcção pela immensa desmora-
lisação que então havia.

O Estado do New- York não licou mudo esjiectador ; pois compartindo a*idéas do suas coirnmas , mormento á ccrcn das suas leis, grande impulso lambem
deo i reforma penitenciá rio , cujas centelhas electricas tocãvao os outro» Estado*
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da União. Tendo porem admiltido o encarceramento folitario para liuma unira
tla»sa Jo presos , love de lutar braço u braço com mil tropeços que ditto re-sultArâo. Com t» (T«* ito as tristes o frequento» reincidências quo de dia cm dia ip-
pareciâo bem depressa vierão convencer A quflo defeituoso o sobre ludo preju -dicial regimen eslav &o os presos lubmetlidos ; pelo que suprimio-sc a vida
commuin com a fundação do penitenciá rio do Auburn , onde cada cellula en-cerrava so dois : mas ainda assim u remoção do mal n ão leve lugar ; o o M U
augmcnlo foi de tal nuturcsa , quo os legisladores determinarão a sua sepa-
ração , decretando maior numero de cellulas. Nâo obstante hum semelhante
passo o Estado do New-York retrocedco de sua marcha , e do novo abraçou o
trabalho cm commun) , conservando o isolamento durante a noite.

Tal bo pois o systema que lern persistido do então alô boje no penitenciá rio
de Auburn , e em outros muitos Estados , contra o qual renhidas e calorosas con -
trovérsias occupado tem a attenção dc esclarecidas capacidades , de maneira que
otTereccm o isolamento durante o dia e noite , combinado com trabalho , adop-
tado por Phyladelphia , Pilt-burg , New-Jersey , Kodc- lslanda , Missuri , Ac.
Ac. , como a unica potê ncia capaz de promover o fim desta philantropica ins-
tituição. Heal men lo o parallclo quo pretendemos fazer entre os dois systeinas
cm questão , darA exuberantes c convincentes provas da excellencia do de Phi-
ladelphia sobro o de Auburn , seja qual fér a face porque se encare. Antes
de entrarmos cm materia duas palavras mais diremos Acerca das reformas , pas-
sando depois em resenha algumas infundadas arguições que ao systema se tem feilo.

A Irlanda , Suissa , França , Ac. Ac. tem feilo medrar a causa da humanidade.
Em Lausane , imitado por Berne , Genova , Genebra , Ac , muitos peniten-
ciá rios existem , com maior ou menor modificaçã o sem que todavia nelles faltem
as condiçoes bygienicas. A com missão , que aos Estados Unidos mandou o Go-
verno Franccz , já observou os seus gloriosos trabalhos aproveitados.

Injustas accusaçoes se leni dirigido contra o systema sob o fr í volo pretexto
de quo he elle muito despendioso e mesmo pelo castigo dado ao moral dos
povos : — dans les tortures de l'inquisition , diz M. Guizot , on trouvait une
autre id ée bien plus elevée , celle dc l’espiation. — M. do Martignac faz ver o
quanto cm 1829 jft sc tinha despendido com a caza de Londres , Lausanc e
Genebra. A primeira custou 10 miI tides de francos , e os duas ultimas hum :
d'aqui infere rile que A França n ão convém este systema d : construeçáo. Se-
gundo M. Berangcr o casa de Milbank consumio 18 milhões e a dos jovens de-
lidos em Fiança !> ; recebendo aquella mil , e esta 250 presos; e que sendo
porem admillido neste paix o systema de cellulas. custnriá n as casas de correcçao
dois milhares e VOO milhões de fr. Tcm-so lambem apresentado como defeito
o numero de empregados e guardas: Ce système , exclama bum dos director«»,
n’a d’autre utilité que de enrichir aux dépens du tresór les architectes e les en-
trcpencurs do constructions , e les fonclionaircs nouveaux qui ont été créés avec
le système — Nado disto lia desalentado os propugnadorcs da reforma , porquanto
ainda em 1830 o Ministro do interior ordenou aos prefeitos que n observassem.
Demais na hypothèse do que para lacs construeçôes mister sc fax avultada
somma , o producto a final das manufacturas que nessas casas tem lugar , nâo
aniortisarA cm cada anno grande parlo das despezas ? Il E , ainda mesmo quando
este auxilio faltasse , n.lo pouco proveito resultava A Nação o tornarem para o seu
•eio homens bons o industriosos , de mAos o pervorsos quo crflo. Nâo hc pois de
tumuio interesso hum scmilhnnto syslouia ? I

•Mil
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~ «nmcnln merece censura» o a!)Soluto , c nunca o temper«.
°U,n 0

||* huma oaTconlra as leis divina» e humanas , porque , .„nu-.10 aquil o ht nlJJ,Mrat |< Va cs presos ao í.IíOIíMIIO e imhota a intclli-
gcnda!oT»c sohreludo causa prcdispônontc da ihysica e do muitas JU,m n‘°-festias , como o del í rio . varias monomanias c suicí dio : os s- < » i factos enu,-
provarão a nossa asscrçao. Repelidos ensa.os se hzer.io cm Manland . Meine ,

Nevr-Jerscv Pittsburg , Pensilvani» c Auburn. Neste pen.lcncuno 80 crimi-
nosos dos mais perversos fora» destinados para semilhante expei u ne.a. -.ncrr-
rados iaserão cm suas respeclivas cellulas por espaço do dez mezes, d onde nem
se quer huma só vez sahi. ão para satisfazer certas necessidades da economia ,

nâo se avistando em todo o tempo da sua pena com pessoa alguma. A falta
do necessá rio movimento , da renovação do ar e outras muitas causas pcrlur-
hã rao tno energicamente a suo naturcsa que alguns fieã rno alienados , outro»
perderão para sempre n saude. Igunes resultados foi ao vis Ids em Maine e \ ir-
gbia: as medonhas e.escuras cHliilas para este lirn destinadas encerrarão hints,
cuja senten ça duraria 7í) dias. e GO porem para outros. Aquclles ao cabo ile
GO se enforcarão; estes se suicidarão no curto espaço- de 21 horas ; c 1 que
restnvno ou porque esperanças tivessem de superar lao grande martyrio , ou
mesmo porque o desanimo se apoderasse delles , andavao dos seus calabouços
para o hospital e vice- versa.

Muitos outros factos ha que omiltimos , por isso que os já mencionados su íTi-
cientes são para provar os terrí veis eITeitós do isolamento absoluto , cuja inexe-
quibilidade rslá a toda a luz. Ile portanto á elle que se deve upplicar o que M.
Berangtr attribue no systcmu do isolamento cm geral. — Cet isolement , diz este
rscriptor , celle absence do toute dUtralion , cet abandon complet dans lequel
s’écoulait la vie du condamné , celte oisivilê dé vorante , devaient agir trop vi-
vrmcnle sur le moral pour le troubler , et , par suite , pour affaiblir les forces
du detenu cl allerer sa santé. —

Parailélo mire os sys(ornas de Phyladelphia c Auburn.
Unanimes estflo quasi tmlns arena da utilidade quo oiïercre o systema cel -lular ; sobre os meios porem com que sc devem alcançar os excellentes re-

sultados de tao phvl.intropico estabelecimento , be que em verdade tem havidolortes e longos debates. Assim o systema em questão está boje reconhecido
S > m o o uuis vantajoso e proprio para corrigir e ihorolisar os presos , quandoImma doce e humana disciplina tem que presidir ao seu destino.Tendo os repetidos factos sellados com o cunho da cxperiencia assás con-;'aïl°„ n

0Jn *!"»r’ h 1"'"T q“ C " reu"ia° «I »» • «mbinnd. comI1 ; «,0rl?,,,e lim *»». salutar instituição ,sr;^i"i;id*sirro^r,i"rs“ âí
?undo

,rtLJ >;Lu«tù!r;,
cS0Nu%nctl;:,;r:n'rMo^,lc b,,m >,r°-

eubraçoes c como result ni,. ..n umma na balança do criteno suas lu-
combinado con, trabalho « noi“o system«
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Ho Philadelphia, limn semilhnnto parecer sendo enlflo com enthusiasmo acco-lliido pelos prnpugnadurcs da humunidado , so poz immcdiatamentc cm pra-tica pela vez primeira no Condado do Gloccstcr no anno do 1790.
Os felises resultados excederão muito aos dczcjos ávidos de seus deíTensores.

No espaço do 17 annnos os presos que entrarão cm seu penitenciá rio íieãrâo
admiravelmente corrigidos. Ahi receberão abundante c frugal alimentação , o
trabalho c instrucção precisa. A disciplina quo regulava a vida c
dos presos nada do duresa respirava , tanto que nesse longo periodo as rein-cidências tinhao quasi desapparecido.» Mas por desgraça lao saudá vel e viçosa
planta começou a murchar e a final morrôra ; e porque ? ! Porque , estando
a falta - do recurso pecuniá rio na rasão directa do augmento da população
construcçao de maior numero do cellulas não foi possí vel fazer-se : com tudo
o desacoroçoamento jamais desarmou os interessados nos sjstemas ; em rasão
de que foi elle abraçado na recdifícação da casa de Dridwell de Gasgow , e
restabelecido em Milbank e outras.

l)o velho mundo não tardou logo cm chegar à America Scptemtrional , onde
tão grata noticia encontrou singular écho cm Philadelphia , ao depois em
Pettshurgo Nevv-Jersey , llhode-lsland , Missuri , New-York e ú província do
baixo Canadá. Philadelphia tem colhido suherbos c sazonados fructos da ar-
vore por cila cultivada. Seu penitenciá rio , pela doçura de sua disciplina ,
modelo por isso de quantos ha , tem feito grandes progressos.

Todo o abuzo que nolle tentassem fazer o director c .mais empregados da
sua aucloridade cerceado lhes foi pela legislatura, dc maneira que se conser-
váo DO prcscriplo â mbito de suas obrigações : klein de que os inspcclores vi-
sitando duos vezes na semana o estabelecimento com urbanidnde ouvem aos
presos , n ã o podendo á este acto assistir nem o proprio director nem os
guardas. Assim quando estes excculào o regulamento contra alguns daquelle«,
limilão-se unicamente a lhes vedar o trabalho , a redução da sua nutrição;
c na reincidência a lançar m ã o da ccllula solilaria paro isto destinada ,
o que raras vozes tcui tido lugar. Com applicação da pena nenhum odio
nenhuma só vingança nutrem os presos ; porque ao entiamn no peneten-
ciario , o director lhes f.iz sentir a uaturesa da disciplina , a qual exige ab -
soluta submissão e respeito.

A summa auctoridade de MM. de Beaumont ede Tocqueville , M Crawford ,
Dr. Julius e outros dar á grande pezo ao que avançámos. No tempo de suas
vizitas nos differentes penitenciá rios dos Pslados-Unidos e sobre tudo no de
Pyladelphia , absortos ficarão de vôr o espirito de doçura que apresentavão
os presos ; o pelas minuciosas conversações que com elles tiverno , n ão me-
nos se admirái áo de encontrar aqui hum avultado numero que já tinhao
estado em outras prisões ; mas que então viviâo cm perfeita Iranquillidade ,
mormenle com a idea dc não serem dc seus companheiros o nem do pu-
blico conhecidos quando soltos: pâ nico terror que cm Phyladolphia desappa-
rccc , onde sò reina o itnperio da justiça e da rasão. ,

A classificação inhérente ao systcma de reunião silenciosa , e que neutra-
lisa ali tudo quanto póde haver de salutar na disciplina , so não vé na do iso-
lamento parcial , seja qual für a naturesa do crime , sexos , idades c pozi-
çáo dos indivíduos , vista a completa separação cm que estão , tnnlo com os
de dentro como com os dc fóra da casa , cxccpluando-so , o Capcllão , Me-
dicos , empregados , o membros do cominissao munidos do ordem especial. M.

as aeçoes

, a
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rccluzfio do mundo aqui ho loi quo , tendo o dicier*
m«rbusrddormL*"hm„e„sa popoM? MM P»'z • « P«“ * '««"»T» **
success» ; mas nio ignorto os hollos pensamentos do Paschal . « muter he qua

[;relict « l’orateur de la divinité. Sá voix est le tonnerre qui proclame se,
oracles jusque dans les replis du cœ ur du cupable. Lo silence est le pourvoyeur de
l' imagination ; par lui les materieaux lui arrivent comme par torrents : chez
moi ,° ils sont souvent trop abondants ; par fois ils bouleversent ma me-
moire. En un mot le silence est devin ; il est le médecin du cœ ur gâté. — »

Onile ideas tão sublimes sustentar-so podia a não ser no systems de Phi-
ladelphia ? Sim cada preso só por só nas suas ccllulas recebe o trabalho ,

lições de leitura e de qualquer olficio , quando nào sabem ; obi ouve as to-
cantes e consoladoras palavras do ministro do culto , que cuidadosa e frequen-
temenle lhes dirige , para dispertar nos seus corações bum verdadeiro arre-
pendimento , e o mais ardente desejo de bum futuro feliz , ah ! quam, po-
derosa não be a força da religião pregada c insinada ? ! ! Foi sómente <y?poi,
da adopçáo de tal systems , escudado nestas armas , que a correcçao, c sa údo
dos presos tem sido quasi perfeita , como passamos a pro\ ar pela enumeração
de factos do moléstias , mortes e reincidências em Auburn , e outras casas
sob cuja egide repousava c repousa a força material , o ignominioso vergalho .
meio incompativel com a actual civilisaçáo.

O tratamento duro c violento be suflicientc para dar lugar a numerosas
moléstias. No penitenciário de Auburn até 1832 algumas alienações mentaes
houve ; e de 00 mortos , perecerão 30 de moléstias «lo peito. No de Phila-
delphia desde a sua abertura até 1837 , nenhum só alienado appareceo , e
os V casos deste genero que se notão forão devidos unicamente a reappari-
çno do mal ; por quanto pelo relãtorio dos inspectorcs , Medicos , c teste-
munho de M. Crawford , conhecco se que já haviao esses presos soflrido antes
da sua prizão. Quanto á mortalidade apenas em 1830 existio bum caso. Em
Sing-Sing o systcma be o de reunião silenciosa , como o de Auburn ; a casalie salubre , a nutrição abundante e substancial ; os trabalhos activos e cmpleno ar : mas a sua disciplina sendo de extremo rigor pelos castigos corpo-racs , dahi resulta que o numero dos doentes não tem comparação com o das
demais prizóes. As principacs moléstias em virtude desta severidade sao dyarrbéas ,
thysica pulmonar ; e segundo Craw ford e Kussel , be esta a ú nica prizão queo tjpho c o subsidio costuma invadir. A casa de Cherry-Hill apresenta cons-“ tr Ciara a!í-"° grar ‘,C numero de alienados. * Segundo M. Demctz
do I C, ^ 3 - 6[)0cas (lue for,ll"° « observações
trar io VdcMirmo/ 11 *

l' ' 1*” < ,t m‘ ,ra: acerca do regimen sanitario demons-
t ïô a dîjphnalî’ e docfl'“ C°nSU'n,,Í0S C°"' 08 raolcstias *“ -tsi.a:v,;ssrftf*-»finalmcnte de ?836 à ’ lSdS^qüando'Tregimen̂ foi* ^ ^ A 'V ^dias ò 21 e 18 M rníndot . . . re8*nien foi mui severo subirão os
alienaçees mentaes Wla sua rclarmT ' ,f? ua<‘‘ rc*«ltodo* se ohservao nas
«w rom a^Mo erã de í âô para T̂^0? do* #,icn#do> d*‘ C«-I V wo era oc I , ou para mil , entre tanto que a dos presos alie-
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nado» em o numero total ern do 4?» , 50 , isto bo 1:24. Como porem ^lhe expussessc quo muitos desto» padecido antes do sua entrada , fez a
paraçâo entre os que forfio accommettidos depois della : entflo achou que era
de I , Ht» : ‘28, 30 ; isto ho , 1:15 , calculo este examinado c comprovado
pelo Dr. ( iosse , tambem medico tie Genebra. A mesma coisa tem lugar so-
bre a mortalidade neste paiz. Assim de 1827 ã 1833 sob o 1.® período
que o seu regimen era brando huma só morte apparecco em 63 prezo» : sob
o 2.* no espaço de 3 annos, quando admittio-sc mais rigor, burna sobre 37.
Sob o 3.® linalmente bum unico prezo morreo de 24 que estavao, tendo en-
tão o rigor tocado a sua meta. Km Sing-Sing modelo da severidade , de 1817 á
1836. 270 falleccrão sobre 2:102 que tinhao entrado.

No penitenciário de Philadelphia até 1830 hum só prezo socumbio de 31
que eráo. Km Charlestow, de 1824 à 1832, tempo em que os castigos fo-
ráo extremamente duros, a mortalidade termo medio , chegou á 2 por ®/0 ,
nao obstante o trabalho ser activo , c a salubridade observada. Com a modi-
ficação porem que introduzio-sc na disciplina foi em 1833 de 3/4 , e 1835
de 1 por °/0. Fenomenos analogosse encontrão nas casas de Windsor , e Richmond.

As mais escrupulozas indagações também se tem feito quanto ao crime de rein-
cidência. No Parlamento logiez se ha declarado que o terço dos presos desta naçáo
era disto accusado. Com etTeito cm todas as prisóes onde os castigos corporaes hão si-
do severamenteempregados o n.® de reincidências he espantoso, pois em 1836 mon-
tava a 40 por 0'° : as mulheres sobre tudo tem nellas cabido 6 e 7 vezes , e buma
delias chegou á 20. Na França de 1828 à 1834 entre 34:628 presos 7:354 reincidi-
rão prop. í :4,7. Durante o mesmo periodoentre 209:086 correccionaes ; 34:373 ,
r. 1:6. De 1833 a 1834 sobre 8:269, 2:166 rs., 1:3,8. Em 64:348 por dcleitos ,
13:192rs. , 1:4,8. Km 1830 nas cosas ccntraes 4000 reincidirão ; entre 16000. Na
Bélgica nlé 1835 entre 1:430, 292 r ; 1:4,9. Sobre o n.° de 215 mulberes, 40 r ;
1:5,4. Todas » lias nas casas de"S. BernardoGand condemnodas a trabalho forçado.
Em Berne sob o antigo regimen a proporção era de 1:2,50 ; e com o novo até 1832
tem sido de 1:6. No Cantão de Lucerne em 1827, 57 r. sobre 100. Na casa de
reclusão de Bale 1: 4, prop, idêntica coma de Milão. Km Westphalia as suas pri-
sões sao lao mal organisadas , que os dois terços dos presos tem reincido. A mes-
ma razã o milita para as de Wurtemberg, Ilohen-Asberg, Ludwigrbug, Brauwciler,
Alix-lachapelle e &c. Km Genebra do anno de 1820 à 25 , que precederão a intro-
ducção do systema penitenciário a prop, foi de 26:100, isto he, 1:3,8 ; depois do
novo estabelecimento o inverso tem tido lugar ; assim de 1821 á 36, foi redu-
sido à 15 por 0/° , isto ho , 1:6,7.

Em Lausanc com o antigo systema de 1805à 26 era do 16 por 0/® , 1:6 e de 7
poro/0 pelo novo. Km 1835 entro 84 , unicamente 16 reincidirão ; 1:5. Adver-
tindo que a maior parlo dos presos pouco tempo estiverão no penutcnciario , e
por esse motivo não pôde ser forte a acçao do systema , como se vê na prisão do
Bridewell. Aqui cm o n.° do 100 presos condemnados por uma primeira offensa a
1 4 dias, 75 reincidirão ; ã 30, 60 id ; íi 40, 50 id ; â 60 , 40 ; á 3 meses 25: á C,
10: k 9, 7 ; é 12 , 4 ; k 18, 1 ; ò 2 annos, 0.

Ilurn resultado idêntico j/i em 1826 foi observado nesta mesma Casa no
espaço de 17 annos que havido precedido esta época , pois do 193 presos
condemnados a 2 annos se n ão encontrou huma só reincidência.

Nos Estado» Unidos entro 100 quo labirão livres da prisão do Charlestown
17 encorrêrúo nesta pena , 1 : 6.

#

rom-

em



18 )

Nas da Ponsilvania do 1810 A li) , Maryland do 1820 é 31 New.|ork
de 1803 h 20 , Aurburn do 182 V á 31 ; a proporção ora do 1 : 6 na I «,
1: 7 no a.1; 1: 9 na 3.* ; ft : 19 na V ; ma* neste ultimo penitcuci*rio
do 1828 A 1833 houve 55 reincid ê ncias sobro 782 presos «|ue for«o livres ,
1 • H 2 Node Phyladelpbia finalmento eutro ' 80 lornbem aollos , G »of-
frèrao ’novas penas. Todos estes factos que poder íamos multiplicar ao in-
finito evidentemonto provío quo o numero dos reincidentes está em relação
constante com a naturesa do systcuia do cada pai /. , o o mesmo resultado te

acha qualquer que seja a base por a qual so opere.
A proporção decressc em todas as prisões sob o império do novo systems ,

que n ão sob o antigo ; o augmenta ou deininuo segundo o seu maior ou me -
nor aperfeiçoamento.

Admiltindo por tanto que a relação media das reincidências com os presos
ccja do 1: 4 no antigo systcma , 1: 12 no novo . claro fica que basta
o introdução deste regimen para remover bum semelhante damno , o qual
vamos ainda \Cr na casa de Auburn.

Examinando-se o systema que rege este penitenciá rio sc acha um perfeito
contraste com o do Phyladelpbia. A impossibilidade do manter-se o silencio,
todas as vezes que os presos estão reunidos tens prescripto as punições se-
veras c frcquenlcmente empregadas. Segundo consta de Iram reg'slro 777 vezes
foi o vcrgalbo applicado em poucos mezes , sen.lo 328 por terem cantado ,
faltado entro si c com alguns visitantes. Quando por qualquer motivo trans-
gridem as regras da casa sáo no mesmo instante castigados , nao como cm
Pbyladelphia , pela privação do trabalho , diminuição de sua nutri ção , &c. ,
mas sim com grande rigor ; e esta pena fica ad libitum dc maneira que o
grâ o delia pódo ser augmentado ou diminu ído pelo guarJa , e omiltir o que

. hem lhe aprouver , tanto mais quo nenhum desmentido receia soffrer , por
quanto , nao sendo permiuidn aos presos dirigirem aos inspcclorcs suas
queixas, ou mesmo algum pedido , elles só ouvem ao guarda , dando-lho tudo
o credito , servindo conseguinlenicnto o seu procedimento de cada vez mais
aggravar a situaçao dos presos , atear a ira e exacerbar o seu espirito , oui
lugar do abrundal-o , como M. Crawford teve occasião do presenciar. Se-
gundo elle as paixões , o odio , cm todos ressumbravà o.

Dos muitos acouleeimentos sobro a disciplina c crueldade dos seus exe-
cutores lia hum a que o mais petrificado coraçao
mover-se. nao deixará de co-

lluma commissão que , cm 1825 fóra encarregada de examinar o estado
desta casa com extrema dôr refere , que huma mulher por nome Rachel Welsh ,
tendo lido relações secretas com hum dos presos apparccOra em virtude disto
gravida , pelo quo fôra açoutada , corno inoslravão as recentes cicatrizes e-

no corpo da desgraçada. O Ur.
. .. . . . rigoroso exame pelo que soubc-se

que n infeliz para ser castigada foi segura por dous negros e disto resultou-lbe o
ficar cila cm deplorá vel estado, e. no meio de pungentes dores soccumbio. havendopoucos instantes antes dado á luz o innocente product» do buma falta toda
dUo^acto

*18' 11 lanl° 0S ,n8Pcclorcs nd0 clu ' t° grave reputá rão tão inau-
Eis aqui os tristes resultados do «ystcmà do Auburndo desmoronar o colosol cdilicio penitenciário ;

e numerosas contusões , ainda existentes
Tulllc na qualidade de medico fez hum

o qual somente servo
alem do que bum outro
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mal r \ i »lf quo n ão mono« destruição cnuza á necesiaria correcçflo do» preso»,
e lu* a permissão ao puldico para ir visitar a cas« , mediante liuuia pequena
contribuição : às vcsos a alluencia dos visitantes lio (al que em 1G3G , 10&400
ali forao. Ora eitando expostos os presos aos seus olhos, de continuo destra-hidos Sâo dos trabalhos , e cspccialmcnto sugeitos U serem conhecidos ,
ccndo por conseguinto os receios , que confessavão haver no seu espirito ,
vivendo sempre aterrados , ainda mesmo depois de reslituido* à sociedade ,
como fiserão vôr á M. Crawford.

Nós jã vimos que os castigos rigorosos , sendo causa» das desordens da
organisuçao humana , são igualmente do sou moral , segundo as intimas
c reciprocas relações que entro si existem: A vista pois das convicentes pro-vas que temos apresentado deduz-se cvidenlcmcntc que o systema do Pby-ladelphia he prefer í vel ao d’Auhurn : 1.° pelo eficaz c doce meio que dá
aos presos para hum verdadeiro arrependimento de seus crimes ; 2.° por obstar a
differentes moléstias ; 3.° por faser dcsapparecer a mutua corrupção , que no
estado de reunido costuma haver ; 4.° por frustrar p crime de reincidência ,
tanto mais quanto maior fôr a demora dos presos no penitenciário ; 5.° por
vedar de huma maneira absoluta toda a especie de communicaçao entre si ,
6 • em fim, porque transforma homens de maos c perversos que erão , em
bons e uteis cidad ãos.

nas-

Prisoes da ^ Côrte.

Nenhuma prisão Civil sc acha em estado do offerecer aqucllas condições
que á salubridade são indispensáveis , não entrando em linha de conta a
que ora sc construo sob o nome do casa de Correcção , a qual complctamcnte
preencherá us vistas do philantropo ; e ale todas cilas damos a seguinte e
summaiia discripçao.

Santa Cruz.

A primeira das Fortalcsas a lodos os respeitos , quer por sua posição , cons-
trução e tamanho , quer mesmo por sua magcslosa vista , encerro em si 7
prisões. Existo huma grande prisão chamada casa forte , a qual está situada na
encosta da rocha que olha para o Norte , inferior de muitos pôs ao assento
da mesma Fortalcsa , tornando-se por isso bastante hú mida e fria o pouco
ventilada , pois huma unica c estreita janclla , o 2 pequenos oculos não bas-
tão para dar livro entrada ao ar , o luz. Com tudo a sua limpesa o a dos
presos como aqui observamos merecem bastanto cuidado ; c o n.° delles era
de 54. Por huixo do sobrado do ajudante , ha hum callabouço , com 2 ja-
nellas : continha 22 preso». *’

. t
. i

Quatro outra» pequenas prisões das cisterna», baixa», abobadada», não podendo
acomodar mais que 2 , H erão com effeito o» que cila» encerraváo. Toda»
c» la» offerucorn a »aiui mesmo melhore* proporções para a salubridade do qua
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mais claras o arcjnJa». A ultima lambem lio peque-
fuz uzo delia.a primeira ; tisto serem

na e escura , denomina-®« solilnna c lião so

S. JoCiO.

Neste Forte encontrá mos 2 pequenas casas com o titulo de prisões , aonde
se n ão manda preso algum.

Lage.
A Fortaleza da Lage , por seu afastamento , e sobretudo pelas difiiculdades

que ha em o seu embarque o desembarque , ao ponto de tornal-o mesmo
impossí vel algumas vozes por G c 8 dias , faz com que sejão olhadas e com-
memoradas como horriveis as prisões nella existentes. As suas muralhas cons-
tru í das do modo a poder zombar do perpetuo embate das grandes ondas , cu —
cerráo 9 prisões , abobadadas , sendo 3 chamadas de horror , escuras c ala-
gadiças , onde outr’ora até gemôráo os cidadãos que haviao pensado na liber-
dade da sua palria : à cxcepção destas tenebrosas sepulturas , que hoje em
desuso estão , todas as outras são de sofr í veis commodos , e algum tanto claras
o secas , ofTerecendo ao mesma tempo segurança para os grandes crimes. O nu-
mero total dos presos quando a visitá mos era de 30 , entrando alguns da se-
dição de S. Paulo.

Villcgaignon.
Existem nesta Fortaleza\ pequenos prisões , a saber : huma cm cada lado

da sua entrada ; outra que lhes lica em frente ; a ultima que está por cima
desta, pertencente aos olliciacs. A prisão da direita só serve de armazém para
ulcncis bcllicos. A da esquerda ho escura , h ú mida o pouco arejada , por isso
quo lem unicamente huma jancllao mais uma pequena abertura. Ahi sc acha \ ao
13 presos. A da frente lambem oíTereco os mesmos inconvenientes : estaváo
nella 3 presos. A dos oíliciaes hc hum pequeno sobrado , arejado c asseiado.

Em nenhuma destas Fortalezas ha hum hospital ; os presos civis , quando
doentes são remeltidos ao do Aljube ; se não fosse despendioso , seria ulil que
ao menos hum houvesse em Santa Cruz , para assim evitar-se maiores inale»
que possão aggravar os doentes nu longa passagem do mar.

Ilha das Cobras.

Nesta Fortaleza 8 prisões existem , sendo i pertencentes ao corpo d’artilheriade marinha , c 4 aos galés, s.tuadns no losso assim chamado. Em geral todas sào
mais ou monos claros e limpas ; 181 galés estas ultimas enccrravão. Não POUCOadmirados ficamos quando vimos as enfermaria» do hospital tanto para os doou-
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I' .ira o* proso» do mesmo eorpo. llaslantu espoço*as , daras , arr -jad.'» , forrada» , ovsoalliada» , e pintadas ; grande a*seio na roupa da esma «do* enfermo* : tudo em ü in o que liuiii estabelecimento desto gcncro nccevHta di»e encontra. O» preso* civis , quando doontes vao para o Aljulie.

t r % , como

Saneta Barbara.
Huma tins mais fortes prisões da Capital era sem duvida esta Ilha : segura ,

espaçosa e a.̂ sãs commoda , excede à todas quantas exislcui , e melhor fó ra quonella estivessem hoje os presos da cadéa. As sallas que servião dc prisão eslaoha muito fechadas o servindo dc deposito.

Aljube.
Impossível nos he o podermos fazer huma pintura cxacta desta prisão ; pa -rece mesmo incrível que no Rio de Janeiro , na illustrada Capital do Império ,

ainda exista hoje essa sentina de vicios e misé ria. Fóra dc todas as condições
hygienicas , incapaz de qualquer reforma , a não ser a do seu completo arrnza-
mento , o edilicio do Aljube abrange 9 prisões; as quatro primeiras estã o no
sobrado e 5 em baixo. Ao examinal-as , confessamos cordialmonle que sensações
tristes assaltarão o nosso espirito à vista dos germens destruidores da saude o
viila dos presos , mormenle dos que existem na 7.a prisão , por baixo da 3.“snlla das enfermarias. Ali eslavão 30 presos respirando sempre exhalações amo-
niacaes , porque a chamada latrina está feita em hum canto da prisão , desco-
berta , e lendo por cima huma cspocic de grade para dar passaguem ás maté-rias fecacs e ourinas para a valia que lhe fica cont í gua. Os presos se nos quei-xarão de frequentes dores do cabeça , do que tambem participámos , n ào obs-
tante o curto espaço de tempo] que ahi estivemos , mas então o m ão cheiro era
excessivo.

O Hospital consta das 3 mencionadas sallas com 2 i pds , mais ou menos, do
comprimento c largura , recebendo muito pouca claridade , e o ar que circula
lie sempre viciado , por isso que da cozinha , situada debaixo da 1. a salla , vem
imuicnsas columnas de fumo , as quaes tem denegrido inlciramenlo o corredor ,
suas paredes e lecto : a que olha para a Conceição eslava bolorenta e h úmida ,
o quando chove , por ella correm copiosas aguas , segundo fomos informados.
Hurna latrina cubcrla ha na 1.“ enfermaria.

Espanta sem duvida que no meio destas e outras cauzas tão superabun-
dantes nesta Casa não haja ainda maior numero do doentes e mortos . pois
de 99 presos, que então existiáo nella , oito occupavSo as enfermarias ,
observá mos com o actual medico o Sr. 1)r. Luiz Carlos da lonccca a cujo
zelo e pericia muitas melhoras se devem , por quanto , havendo encontrado o
hospital cm hum deplorável estado , duo providencias , representou ã rospo-
ctiva autoridade a íim de quo aos doentes podesse mandar dar aquillo que
a naturesa da moléstia e remedios exigissem : tudo alcançou o assim ate hojo

Mas isto nlo basta para que vc IMO olha

como

w* ha cumprido suas prescripçoes.
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como péssima c insalubre a posição «lo referido hospital, 6 vista dos preso* íall,*,«^de tjsica polmunar , do cbacheiia , do colite*, de bydropesia , de bexigas , aeíl*f

oscrophulas, pleuresia , apoplexia , desi nteria , catarro pulmonar , iuterite, t*».
tano , opilação, pneumonia , febres intermitentes , marasmo , rlioumatismo , j,,.
patistes , &c. Muitas outras moléstias costuinão accommettcr os presos quando
habituo tacs lugares: o typho , a perturbação «lo systcma nervoso que reina
com intcncidade o tenacidade , e conseguintemente as febres ataxicas adia»-

epilepsia , palpitações , nevralgias , idiotismo, bypocondria , iVe. , áç.nucas , a

Casa da Correcção.

Este grande e gigantesco edifício , que ainda cm começo já atemorisa a
ociosidade e espavorisa o crime , occupa cm seu alinhamento CGO palmos. Se-
gundo o plano de sua construcçáo , escolhido pelo Exm.° Sr. Marechal e Con-
selheiro dc Estado Francisco Cordeiro da Silva Torres , encontrá mos a obra
neste pé , a qual satisfaz perfeitamente o que a segurança ea hygiene exige.

A casa da frente está para o lado da rua cm 100 palmos dos 660 acima
mencionados , construída com cantaria e forrada desta, tanto interior como
exteriormente , tendo suas janellas grades de ferro. Ao lado direito ha hum
paredão até a distancia de 1,000 palmos , e ao esquerdo outro de 600 com I
33 de altura e i de grossura offerecendo escoamento ás aguas.

O alicerce da Casa central do edifício hc de forma octogna , corn\\ pal-
mos nas respectivas faces. Très outros pertencentes aos raios sendo que hum
já está prompto , com 300 palmos dc comprido e 7o de largo.

Hum dos quatro raios de que consta o mesmo cdi íicio se acha bastante
adiantado: tem \ andares e 30 cellulas cada hum , com 20 palmos de com-
primento 9 de largura e mais ou menos de altura , todas abobadadas : ha 3
corredores, 2 de communiraçáo e hum central mais elevado [tara o guarda
vigiar os presos sem ser delles visto. As portas do l.° andar estão assentadas
e são de ferro ; o deste também são as grades das janellas c occulos. A colo-
cação de ambos com os dos corredores he de tal maneira que o ar e luz entra
pcrícitamcnlc nas ccllulas , circulando aquclle sem oíTcnder o preso , e tornando-as
assim muito claras c arejadas.

Existé huma das oííicinns o refeitório com p. de longo e 30 de largo :
duas grandes sallas dividem esta casa , offerecendo em seu centro huma me-
nor e elevada para sen ir do observatorio. He no recinto do bum tao soberbo
edifício que se acha a prisão do calabouço alguma cousa clara e assis limpa ,
e nisto , como no mais, emprega sua actividadc o actual administrador o Sr.
Thomó Joaquim Torres.

Não estando ainda prompta a prisão e hospital que so construe , os galé»
que alii trabalhão vão dormir amontoados na prisão do quartel de Mataporoos,
c quando doentes para o Aljube. Tal he pouco mais ou menos o que vi-
mos , e esperamos que, continuando como vai , ha de esta obra perpetuar o
nome do Ministro sob cujos auspícios teve cila o !.• impulso. Em verdade t>
Exm.0 Sr. Aurcliano S. O. C. meroceri as bênçãos da humanidade : A elle
pois dcver-sc-ba a remoção de males que entre os presos reunido« tem lugar
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Repelimos île noto que nlo haverá reforma do vicioio de criuiei em quanlo ei-tiverem ot prezo* junto*.
Se examinarmos hume reuni ão do homens culpados ouvii-*e-bã o logo ex-pressões do perversidade ; a mulua acquisiçflo do seus pret é ritos crimes indi-viduaes então renasço ; « pontão os que commemórao sua» façanhas os meio»

que para cilas empregarão, o estudao manhas , com que no futuro so sub-
traiao ás pesquizos da policia , e á espada da justiça. Nesse* conclaves do
di >cu$soes, em que cada hum refere os bcllos fructos do sua funesto expe-
riê ncia e do suas longas reflexões, gaslao o tempo quo deveriao empregar em
trabalhos uteis : daqui os mais habituados o já endurecidos no vicio mani-festao vivamente sua approvação pela ast úcia de buns , e lamcntão a sim-plicidade dc outros ; e sào estes os que presidem 6 assembléa, que propagão o
contagio , que provocão c cxcitao o odio de seus companheiros contra a
•ociodade , ô quem fazem jurar huma guerra implacá vel sob o frivolo pretexto
do que sao viclimas innocentes, quer dos projuizos desta sociedade , quer
mesmo dos erros ou incuria de seus juises.

Com isto movem e conduscin as inclinações , ainda não tão depravadas ao
ultimo - termo da perversidade ; influencia sempre fatal cuja altraçao diflicil-mente pôde bum desgraçado evitar ; porque , deixando de abra çar este sen-
timento , exprobrados e maltratados serao.

Huma semelhante resistê ncia lio momentâ nea o á tudo se conformfio e até
mesmo ò huma cspecio de linguagem toda particular ; e dest’arto vão so gra-
dualmente indurcccndo na idéa do crime. Demuis , refletindo sem receio so-
bro os planos e meios de se avadirem quando se lhes oflereça opportuna oc-
casiáo , cada hum contribue com o seu contingente para que os premedi-
tados planos pussão ser tanto mois fáceis de execução , quanlo maiores fo-
rem seus esforços reunidos.

Estamos que na solidão conservarão igualmente a idéa de fuga , pois o
desejo da liberdade se manifesta em toda as posições da vida ; mas na hypo-
thèse de que nestes dois casos a evasão se effectue, que immense diflerença em seus
desígnios ! !? Os primeiros sahiráo na firme resolução do põr cm pratica os planos
de ante mão delineados , mais instru ídos nutrem a doce esperança de escaparem
aos olhos da justiça. Os segundos pelo contrario podem suífocar em seu
peito os rudimentos do mol e ambicionar a liberdade para delia hem usar ;
ah ! quão grande he o poder da solid ão ? ! ! Prasa cos Ceos que em pou-
cos anno* desappareça de entro n ós o péssimo syslema de aglomeração.

Qual dos systèmes confrontados mais convém ao Brasil para a reforma do
suas prizoes ? ! ! O de reunião silenciosa , como o de Auburn , ou o de iso-
lamento parcial adoptado por Phyladelphia ? ! ! Por certo que o syslema desto
penitenciá rio devCra ser preferido , attentas c manifestas as vantagens que
mostrá mos delle emanar.

Regras hygienicas que sc devem observar tanto na escolha do ter-
reno , como na construcção de huma prizão.

O local , a construcção c disposição de huma prizão , c as condições rm
qua esta cumpro estar , nã o ho hum objecto dc pouca monta , porque dc
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sua boa ou mâ escolha depende necessariomonle a saude
Convém portanto quo o solo soja secco , longo de humidades , pnntaoo» t

; do contrario baldados ser ûo todos os esforços para tornar us prizoei

moléstia do» prrzo*ou

paucs ;
ao cstaJo do salubridade.

ToJa a prizáo deverá tanto quanto for possí vel ser afastada do centro da»
Cidades , e Villas , edificada em huma situação elevada ; para deixar ao ar
a niais livre circulação. Os lugares altos sã o sempre batidos de ventos c por

abrigo das moléstias quo provém da accumulaçdo dos miasmas naquellr*
que são baixos o habitados por grande numero do indivíduos. Mas huma
posição destas está com tudo sugeita a dois inconvenientes nao pequenos: hum he
a falta d’agua : outro he o augmento excessivo da ventila çã o. Todas as vezes

hvdraulicn não fornecer bum meio fucil c prompto do dar abundante

isso ao

que a
agua 6 fiuma prisão deve-se regeitar o local , onde se pretenda conslruil-a , c
procurar hum outro mais proximo dos rios: então a salubridade e segurança
serão mantidas , e lie mesmo esta a unica maneira de tornar hunia prisão menos
má , quando edificada em terreno baixo. Em summa huma vez escolhido o local
tratar-se-ha de construir o edifício de.modo que seja elle ao uiesmo tempo se-
guro e espaçoso: a segurança c salubridade exigem reel men to medidas serias.
Poder-se— ha conciliar estes dois interesses , reunindo nas prisões os precisos es-
tabelecimentos de maneira que convirjão todos para hum outro que sirva de
centro commum. Em vista so devo 1er o emprego dos malcriaes , evitando os
susccptiveis de absorverem a humidade. Será ulil que nenhuma parte interna
das prisões possa ser vista de fora , para desarmar qualquer esperança de fuga e
communicação. Assim altas e fortes muralhas cercar ão huma espaçosa prisão ,
assás distante de edif ícios particulares , com jancllas largas e em numero sulli-
cicntc e collocadas n 'liuma posição que fiquem acccssiveis à ventilação , luz e
raios solares. As cellulas , enfermarias , oHicinas , &c. devem de o(Temer a »
mesmas proporçoes: « laudamus liinc cubiculn , diz IIolTmann , et pcrspirrdiilia ,
in quibus vero aer arcte conclusus , vel formacibus calefactus est , ea vehementer
iuiprobamus. »

Que plano de construcção se deve empregar para huma fácil e segura vigi-
l â ncia ? Hc por certo o radiante o mais proprio a preencher este lim , cujo
exemplo lemos nós nas casas de Philadelphia e desta côrtc. Com tudo outros
planos lia diversamente seguidos cm alguns penitenciá rios. ( ) de Lausam con-
siste em burn vasto parnliclogrammo de 280 pés de comprido e 70 de largo ,
situado pouco distante da cidade. Na Suissa , se encontra o radiante em Genebra,
bem como em Inglaterra na casa de correcção de Bridwell ; mas jã no condado
de Middesex be elle quadrado : hum composto do mesmo radiante , circular e
parallelo no do Wakfield: hexagno , contendo 6 pentagnos mn Bilbank ; estando
aqui os cellulas collocadas na circumfcrencin de cada penlagno , segundo o plano
circular. Nos Estados Unidos se acha o do lorma quadrada no penitenciá rio de
Auburn , cercado de huma muralha dc 500 pés do comprimento de cada lado.
Ein conclusão ao que levamos dito quer sobre as regras hvgienicas para o local
das prisões e suas construcçoes , quer sobro o respective plano , vô-se clara -
mente quo he dc magno importâ ncia destruir , ou ao menos diminuir quanto
for possível , o prodigioso numero de causas quo loruão as prisões insalubres ;
e auxiliar mois o sua inspecção e segurança.
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Disciplina em gérai.
Necessá rio ho distinguir-se na disciplina das prisões regras c observâ ncias que

constituem o systemn penal , destinado u assegurar a sua execução. Elio sys-tema jamais devo ser rigoroso : bastarão algumas penas purarucnle policiacs para
mantcr-so a ordem nas prisões , como lemos visto cm todas as casas , onde só
cxeculao os sá bios preceitos do immortal Howard , o qual aos dircctores assim
fullava : « A maneira por quo se liatâo os presos lie que torna a administração
mais fácil , mais vantajosa o mais activa para nós. A maior parle sao intelli-
gentes e sensí veis ; conduzi-os com sangue frio e constâ ncia ; manifestai - lhes que
sois humanos ; coinpadccei-vos de seus males, para terem convicção de que pro-
curais tornal-os bons , que os não enganai» ; que sois recto observador da lei:
deste modo viveráo tranquilles c persuadidos de que sois amigos e nfio ini-
migos. » Para as faltas ordiná rios exigia elle o castigo de pâocngua ; e para
as mais graves a solid ão por poucos dias proporcionalmente ao delicto. Os re-
gulamentos por tanto nao devem ir dc encontro a tão pbilonlropicos senti-
mentos.

lia largo tempo quo os mais celebres publicistas tem reprovado taes castigos
corporeos, e declarado alto o bom som , que os não jtilgão nem uteis nem cflD-
cazes , sendo alem disto indigno e incompativrl com o fim desta instituição.
Mister lie que tandem reprovemos o seu emprego , embora alguns apologistas
do ignominioso vergalho clamem por sua cflicncia , e he por esta causa que
tem apparecido escriptorcs contra o syslema penitenciá rio , equiparando-o ao
sanguinolento e horroroso tribunal da inquisição ; mas se bem attenderem , co-
nhecerão quao injusta be toda e qualquer accusação , visto que em sua essencia
so nao divisa humn só dósc do semilhonlo punição e que em sua fundação ne-
nhum vest ígio se encontra. Contra os abusos , contra essas defeituosas disciplinas
he que cumpre bradar energicamente aos amigos das reformas e da civilisação:— O grande empenho da intelligcncia humana , diz o nosso sabio M. dc Ma-
ricá , deve ser prevenir ou remover o mal , neulralisal- o ou ( ransformal- o cm
bein — .

QAILUmiIID&MBa
Ne pomes cireere jierimatur , qnod

innoccntilms miscrum , noxiis non sa-
tis severum esse cognoscilur.

PE CI stoma, LEI DE CONSTANT.
Sabido hc que a Luiz XVÎ deve o França o renovamento desta humana pres-

eripçfio , ordenando a completa destruição dos calabouços e masmorras: a nous
no voulons , declarou cllo a 30 d’abril de 1780 , que des homme» accusés , re-
connus ensuite innocents aient essuyé d’avenco une punition vigoureuse par leur
seule detention dans do lieux tenebreux e malsoins. »

As priiôcs dovcm scr salubres para que a soude dos infelizes presos n ão haja
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do ser alterada , da qual sc não esquecerão cm o nOMO paiz , as t.lo nec« Mí.
reformas do codigo do processo criminal. A disciplina nno so cifra unica-mente em prevenir toda evasão e revolta quo por ventura possa baver nai itrtm

soes ; cila abrange lambem a salubridade e a ordem. I )J falta de medidas pr®.
ventivas o contagio vem pôr as vezes as prisões em ermo , e dar occasiao ft
.«ordem , tornando estes lugares de expiado e de arrependiimuto em casj, j

corrupção. Huma boa disciplina , uma vigil ância assá» esclarecida baslãol
remover estes inales.

A salubridade depende cm grande parte dos cuidados de huma boa adminis-
tração: lie á ella em muitos casos que se deve a remoção ou os progressos do
contagio : as medidas sanitá rias indicadas pelos medicos , bum regimen apro-
priado ã situaçao dos presos , obrigando-os á mais escrupulosa limpeza podem
prevenir causas que constiluiriao verdadeiros focos de moléstias.

A ordem consiste na observância das regras , sem isto nenhuma in > titui-
çfio pode subsistir. Os homens suspeitos ou sentenciado « , lendo de estar nesta»
casas debaixo da guarda das autoridades , nao devem perturbar a salubridade
e alterar a segurança ; mas sim respeitar a desccncia e os costumes , nao offen-der 0 pbysico e moral de seus companheiros : daqui a necessidade de or
sugeitar ã certas regras uniformes ç constantes ; e é nisto que está a ordem
das prisões. Aos guardas por tanto , destinados para observarem os presos ,
conv é m dar-se o necessá rio poder ; mas este poder nã o será de modo que
possao delle abusar. Tendo elles assim deveres a cumprir, os presos Ilies pres-
tarão huma submissão absoluta , submissão quo forma a base fundamenta! da
constituiçã o das prisões , 0 a violaçao de bum tal principio equivale á per-
pelraçao da bum delicio que pela lei será punido.

nus

pari

Regimen physiço.

O homem cofidcmnado a perder" a liberdade , tem sempre tfircito á sua
existê ncia : privado de procurar os meios para a sua conservação , a lei deva
suprir-lli 'os , fornecendo tudo que lie indispensá vel á vida.

A hygiene das prisões ou esta parlo do regimen pbysico ralativamente aos
presos no estado de saude tem dous objectes diante dos olhos: preservara
saude das causas que podem altera- la , e fornecer aos presos todos os soc-
corros ; afastar as cousas prcjudiciaes 0 procurar as uteis.

A saude nas prisóos lie ordinariamente alterada por causas gernesque força hc
descobri-las, e combate-las. De todas as cousas deque mais necessita logo a exis -
tê ncia do homem desde 0 instante cm que nasce lie som contradição o ar atbcmos-
phcrico. Esto poderoso excitante funccional quando fòra das condiçOes hjgi-
enicas se torna em bum veneno corrosivo. Elle conduz á sepultura 0 mai*
bravo e robusto botnem : em nenhuma parlo os seus resultados sào tão tc-
rniveis como nas prisões.

Por longo tempo foi 0 ar alliemosphcrico contudo no numero dos elemen-
tos ; inas os progressos das seieneins naturaes inostrá rao 00 depois que de 79
partes de azoto 0 21 do oxigénio hc elle compose , alem do 0,00049 d*
acido carbonico , 0 vapores d'agua , os quaes ainda qun nenhuma influencit
tenhao na proprorção daqucllcs dous gases , sempre, constante» eui qualquer lug*<
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onde sc examino , nfio deixfio com tudo do representar l» um grande papel
phenomenos da naturesa animal o vegetal.

I lo inquestionavelmente á os>8 camada gasosa , quo reveste o globo terrestre ,
quo ainda devemos os maravilhosos o variados phenomenos que clovflo o co-rayao o a imaginação do homem o mais r ústico para esto sentimento doce
e consolador do iniinito; maximé quando está elle respirando hum ar puro
e secco , pois sem o concurso destas duas condições o leremos viciado e mais
proprio para corromper as foules da vida , do que a preheneber as impor-
tantes fmiçoes du respiração e hematose.

As prisões estao mais expostas o viciar o ar do que outro qualquer es-
tabelecimento. () desenvolvimento do gases delelereûs
niaco , hydrogeneo sulfurado , hydrosulfato do amoniaco , &o., &c. , que for-
necem as latrinas mal construidas e immundas ; a proximidade mesmo dos
fossos onde so depositáo as matérias cstercoracs , urinas o restos do substancias
animat s c vegctacs ; a grande reunião de homens em hum lugar estreito e
pouco arejado ; as más disposições physicas de muitos presos, a naturesa da
moléstia e do trabalho , dando assim origem a grande quantidade do acido
carhonico c exhalaçóes miasmaticas , tudo , tudo isto produz violentas dures do
cabeça , de estornago , spasmes , asphixias , stupor o morte, de cujos acciden-
tes muitos tactos ha que corroborao o que avançamos , e hum dolles foi com
a tomada do Forte de Guillaume em 1750 pelo Nababo de Bongalla.

Enlao HG prisioneiros lurao meltidos na mesma noite do assalto om hum
calabouço de 27 palmos do comprido e IG 1/2 dc largo , c ahi só havia huma
pequena janella de grades. Logo depois da entrada muitos morrCrã o cm ancias;
e os outros eahirao sem sentidos dc sorte que ao amanhecer apenas 23 davfio
signal do vida.

A primeira precaução

noi

taes como o amo-

lomar-se hc nã o admittir em huma prisão
maior numero de presos do que permitle a sua capacidade local ; e ainda as-
sim so deve entreter a renovação do ar até por meio de ventiladores. De-
mais se for queute e h ú mido, muito mal prehcnchorá o seu lim ; a humi-
dade hc hum elemento constante, que ministra ao ar hum caracter lodo par-
ticular ; reunida com o calorico , neutralisa a forço excitndora deste agente ,
dando assim lugar a huma nova resultante que vem obrar , não como exci-tante , mas sim como debilitante, lie inquestionavelmente n'hurna habita-
ção baixa e h ú mida c sob huma alheinosphera quente e h ú mida que lodos os
indivíduos , com particularidade os presos , adquirem huma constituição or-
gâ nica especial. Delas fun ções da economia animal se vô quão grande hc o
enfraquecimento nas §uas propriedades vilães , sensibilidade , &e., que ani-máo os apparelhos , existindo por conscguiulo pouca energia no gástrico , o
lentid ão da chimilicaçao , e por ultimo diminuição nos princí pios nutritivos.
O systema circulatório c respiratório n &o estai » salvos de iguaes soíTiimcn-
los. A respiração accelera-so c se torna laboriosa ; os orgaos pulmonaies sub-
metlidos á causas morhilicus , devem perder sua cneigia e ficar pouco aptos
à hematose , e daqui surepliveis do frequentes congestões Alem de que, sendo
o curaçao privado do suHicicnlc grã o de cxtimulo pela imperfeita oxigenação
do sangue, n circulação necessariamente se enfrnqmco , por isso que « > mn -
Iracçõct são morosas o languidas , cujo defeito funccionol evtcndendo-sc no
system» arterial n capillar , lie depois nnnunciado polo descaramento da pelle
c semblant« potiro animado ; du nno menus frnquesa paiticipao o> pulmo« »
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dissemos , attentai a» congoilôei « a Umlencia ao r » iu «l.» rhroní<ocorno ja
Eis quaes são os tristes efleitas de bum ar viciado para o qual u immundiei*be huma dus causas quo lambem concorro ii torna-lo impuro.

Os banhos sflo hum dos meios preservativos contra lodos o» main ori-
ginados da iaMiiundicio ; uleis como sempre , o sao ainda mais no inverno
do que na holla estaçao. Elles desemharaçtio os poros da pelle das nociui
substancias ahi depositadas. Iguacs cuidados devem merecer , a liuipesa do
toda a prisão , corn especialidade os lugares de despejos , cVc.

A vestimenta he ainda bum objecto que está no mesmo caso , a saudedo»
presos , a ordem , a manutenção da disciplina tem nisto interesse. Comem
que o vistuario seja uniforme , como nos Estados Unidos , òcc. , c quo of-
fereça ao mesmo tempo commodidade, salubridade c agasalho. A experieo-
cia tem mostrado que buma das causas do lyplio , lie a accumulaçno de vis-
timenta de laa cm bum lugar fechado e balntado por muitos homens. Na
verdade a facilidade com que a láa relern lodos os produclos da respiração
e transpiração , faz verdadeiros n úcleos de contagio , quando impregnada dos
miasmas deletcreos , os quacs se tornâo nimiamente perigosos no estio , tempo
ern que o calor desenvolve abundantíssimas emanações.

He sobje tudo prejudicial em buma tal estaçao o tiso das vestimentas de
ha. Aos presos pois se devem dar roupas proprias , faze-los mudar tanto as
do corpo como as da cama.

Nutrição.
O alimento dos presos deve ser abundante , simples , c salubre. A natu-

resa do» legumes nos parece hum meio eflieuz , seja como preservativo, seja
como curativo , que cumpre não despresar. A escolha das viandas demanda
igual interesse ; porque lie delias que costumão provir cortas moléstias nas
prisões , como scorbuto , gastrites , gastro-enterilos , 6í C. , &c.

Convém por tnnlo que os alimentos náo só sejao escolhidos e preparado«

c do boa qualidaJe , mas ainda déslrihuidos na proporção das forças diges-
tivas de cada preso. Toda a cspecie de substancia do ilifficil digestão facil-
mente putrecivel o já corrompida, occasiona muitas enfermidades , segundo a
intensidade o noluresa das causas productoras. A agua deve ser potá vel para
a bebida ; far-se-ba filtrar por meio do pannos ou pedras as quo nao forem
claras, c evitar o mais possí vel aquullas quo existirem em lugares paludosos,
pois a sua infecçao e má qualidade se torna lao sensí vel logo depois do be-
bidas que a mucosa gastro-inlistinal , hc n sedo do violentas dóres , sobre-
vindo mauseas , vomitos , diarrhea , c muitas outras molestas , cuja oppariçáo
força bc prevenir.

Regimen moral.
Assim como o regimen phvsico tem por fim a conservação da sa údo dos

presos , assim tambem o do regimen moral be o tornal-os melhores. So os pre-
gos , depois d» sua soltura , continuarem na ociosidade , o no crime , será isto
unicamente devido ao defeituoso regimen a que estão suhmeltidos; o então ** I

L



( 2® )

dove tratar da sua reforma. Nlo so diga ainda hoje , á imita ção desse* tempos,
que hum tal inconveniente ho inhérente ao caraclcr corrompido dos pre»os , e
por isso perdidos para a sociedade. Esto funesto erro lheg lira a final a facul-
dade do exercerem huma prolissao util , e os lança no abismo. Suppor que sao
elles incorrig í veis , e ahundonal -os pnra sempre , lie com elíeilo hum erro tiinda
mais fatal c destruidor da maravilhosa obra do Supremo Creador , suseeplivel
de concerto. Os que parecem muitas vezes depravados podem «cr movidos a
reflectir sobre si mesmos , e abandonar o caminho do crime , huma vez que os
meios , para isso empregados , sejão d óceis o humanos ; quantos de entre elles
nao tem assim voltado arrependidos para o seio da sociedade ? ! 1

O reg ímen moral pois , com o auxilio da instrucção religiosa , e o exercício
do trabalho , arredará os presos do mal c os conduzirá a praticar o bem.

Instrucção.
Ouvc-se geralmcnte dizer: se quereis corrigir os homens perversos , converter

os vicios em hem , tomar cidadaos honestos e uteis , derramai a instrucção pii-
maria o moral , o que lambem muito recommendava Howard, «c Les condamnés ,
dizem .M. de Beaumont e de Tocqueville , ont besoin d’être éclairés. Il faut
présenter á leur esprit de bons sujels de réflexion , a fin d’exciter leur attention
de les détourner d’une mauvaise voie pour les remettre dans une bonne , et pour
cela il faut les visiter chaque jour dans leur cellules , causer avec eux , les en-
courager à former de bonnes reflexions , a lire de bons livres. »

Hum exame bastante altento quo sobre os presos se ha feito , prova clara-
mente que o mnior numéro de criminosos era ignorantes: segundo SI. Barth ,
os parrecidas nao sabiao 1er , como ainda acontecia até 1835: cnláo em o nu-
mero do 12 presos sentenciados por este crime só hum sabia 1er.

Em França , o na mesma epocha \0 por % tinha recebido instrucção primaria
entre os correccionaes , e 28 entre os criminosos. O mesmo tem tido lugar á
cerca das reincidências que sã o de ia por °/# entre os que estovão no l.° caso ,
e de 31 nos do 2.°. Em geral a instrucção elementar nas prisões ainda está
atrazada. Nos Estados Unidos porem sao hoje mais sollicilos cm promovel-a : na
prisã o de Vermont existe huma escola Dominical , c heui assim na dc Char-
lestown , aonde nos domingos assistem os presos , e ém quasi todas as casas
o capelláo vem nesses dias fazer pratica cm voz alta para que possão elles
ouvir , huns atravéz das janellas das suas cellulas , outros com as portos aber-
tas , como na Pcnsilvania. Alem destes exercícios , os capellâcs dos diflerentes
penitenciá rios , se dirigem frcqucntenientc ás cellulas para exhorlnr e conversar
com os presos , mormcnle àsdaquclles , onde impera o sy.*tema de isolamento-
parcial.

Na verdado a instrucção religiosa derramada no silencio »las cellulas conduz a
sabedoria du mais pura moral : as consolações que cmanão da fecunda e inex-
golavei fonte da religião , são hum poderoso balsamo para curar as ulceras produ-
zidas pelo vicio. Mas tacs benef ícios jamais nunca scrao completos se nao for por
meio de huma serie systematica de ensinos: assim se alcançará o desejado fructo ,
lendo sobre tudo em vista os conselhos de Howard : « Preciso sc faz hum ou mais

capellúes em cada pruflo. Elles devem conversar com os presos , advertir aos
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que se esquecerem .los seus deteres; exhorter os indifferent •• , proru.ar re*-
nimar o sentimento moral , mortrar-se u todos como am'go , que *«: inters
nor sun sorte , o quo deseja adoçol-n ; consolar os etlliclos , animar os que e,ti-
verem em estado de abatimento ; visitar os doentes e lhes mostrar o crt», cuja
porta ainda para elles estará aberta , huma veï que manifestem hum sincero e
verdadeiro arrependimento. »

Trabalho.

O trabalho lie , eomo mui judiciosamente disse o Duque Decascs , un moyen
d’economie et d’ordre dans les etablissements ; il lait contracter aux drtenus
l’habitude de l’application. Il est pour la plupart d’entre eux uni* consolation,

qu’il les distrait des sombres idóes que le séjour d’une prision inspire.
O effeilo moral do trabalho he prodigioso, priiicipalmciite , se a peooa que

tem que soffrer os presos ho longa ; o habito entáo , occupa hum poderoso
lugar : o espirito e o corpo assim intrelidos , afugentarão a ociosidade e
toda a especie de depravoçao. lie só por meio do exercício do trabalho que
os presos licarao livres de se precipitarem cm novos abismos. A ociosidade
nâo lie lauto perigosa , pelas deploráveis consequências que delia résultat) ,
quanto por si mesma huma causa activa dc corrupção ; c , ainda que a sua
acçao fosse pouco forte sobro a existência , era de niiuia importâ ncia o con-
servar todo o homem nas raias da virtude ;

A inaçno , offcrecendo hum vasto occcano ao espirito incerto abandona 05

presos em as suas ondas o nellas desnppareceni. Huma occupa çao continua
e regular nao só os srdva cm' tempo , como ainda concorro para a saudo c
para a boa ordem. Com effeilo , logo que os seus corpos se agiluo , e que
o seu espirito se occupa de hum ohjccto determinado , as ideas lassivos e
importunas se ddssipao , renasce o soccgo e o habito do trabalho : mas convent
quo seja este proporcionado ás suas forças, e mesmo às suas inclinações ,
quando manilestadas ; dando-se-lhes alem di>lo , algumas horas de descauço ,
por que ohomein eu» todas as posiçoes da vida tem urgente necessidade dclle.

Hum director disia a Uuxlon , distincte membro tio pailamcnlo Inglex ;
que o seu grande segredo era a occupaçao ; que o trabalho era a aima de
MIO policia , que quando os presos estavao no »cu exercício , existia a docên-
cia e a Ordem ; mas desde que lhes faltava obra , principiava a parte es-
pinhoso de suas funções. » Demais a sociedaJe exige quo elles nlè aprendáo
hum officio qualquer , para coin trio indispensá vel meio poderem honesta"

mente ganhar o pao , obedecendo assim ó lei universal que condemnou ao
trabalho todos os homens , o n privação , a >sás prolongada dos movimen-
tos c exercício dos diversos organs occasion« muitos moléstias,
sos estiverem sempre em rppouso , com difliculdade existirá
bros a precisa dóso da inrurvaçao e actividade dc nutrição : então as di-
fferentes funções da vida animal e do relação começarto a partilhar hum si-melhanle onfroquccimenlo. Os membros impossibilitados de se prestarem ao
império da vontade tornar-sc-bao cada vez mais debeis , dc sorte que n re-laxação do* seus museulos c estreitamento dos vasos darin mesmo lugar á
nao si crrçno synovial nas suas respectivns capsula» , «> com isto grande dl-ffculdadc nas articulações , cuja regidez lie ás vezes bem completa , alem do

cn cc

Se os pre-
nos seus rnem-
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rhemuntismo articular c do que apparece. Em conclusão do tudo quo fica
expendido , inquistionaveis sao os benefícios originados do trabalho . pois
« fasei os presos trabalhar , ‘exclama Howard , c vós os tornareis honestos. »

Eis-nos chegado ao remate do espaço que pudemos descorlioar na hygiene
das prisões. Olhos mais exercitados apontar-nos-hao por certo muitos defei-
tos que nao altingimos : mas a importância da materia , c a nossa t áo aca-
nhada esphóra dicidirao, os nossos rectos juises á ser-nos benevolentes por
esta ultiiua vez.

Dice.

t MÊÊÈÊk
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Mutationes anni tempormn maxime pariunt morbos: et in ipsis
temporibus mutationes magnœ turn frigoris , turn caloris , et cae -
tera pro rationc codein modo, Sect. 3.* aph. l .°

r
il.

In omni corporis motu, quando dolere cœ perit , interquiescere
statim lassitudincin curat. Sect 2.* aph. 48.

III.

In morbis acutis extramarum partium frigus , malum. Sec. 7.*
aph. 1.

IV.

In omni morbo , mente valerc, et bene se habere ad ea quæ ofle-
runtur , bonum est: contrarium verb, malum. Sec. 2 * aph. 33.

V.

Non satictas , non fames , neque aliud quicquam bonum est , quod
nalurœ modum exccdat. Sect 2.* aph. 4 °

VI.
Somnus , vigilia utraque modum excedentia , malum Sect. 2 •

aph. 3.



Esta These está conforme os Estatutos.

Rio de Janeiro 26 de Outubro de 1842.

Dr. Thomaz Gomes dos Santos.
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Linh.fag. Errot . Emenda».
h ú mida infecta ,
frustar
fácil ;
apellando
sc ha feito
prisão ,
jasesse
em suma
scmilhante
durante
penitenciário systema
scmilhante , ao
semilhanto
jaseráo
scmilhante
nenhuma só
Pyladelphia
mesmo
nenhum só
espussesse
Correccionaes ;
reincidirão ;
S. Bernardo Gand
reincido
de 1824 á 31 ;
o colosal
conviccntcs
primeira ;
se avadirem
formacibus
ne pœ nes
ralativamente
athcinospherico
idem
atbemosphera
corrompida , orcasiona
dicidiruo, os nossos

h ú mida , infecta , Ac.
frustrar
facil ,
appellando
se hão feito
prisão ;
jazesse
em summa
semelhante
durante
penitenciário , systema &c.
semelhante ao <Scc.
semelhante
jazerão
semelhante
nem huma só
IMiyladelphia
mesmos
nem hum só
expusesse
Correccionaes,
reincidirão ,
S. Bernardo, Gand
reincidido
de 1824 á 31,
o colossal
convincentes &c.
primeira ,
se evadirem
fornacibus
ne penes
rclativamentc
atmospherico
idem
atmosphera
corrompida occasiona
dicidirao os nossos.
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